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			Prefácio


			João Nemi Neto


			Quando dois estranhos – strangers –, estrangeiros se encontram em um espaço que muitos chamam de cidade coisas mudam. Seja uma borboleta ou uma bromélia. Seja neste plano ou em alguma outra dimensão. Pessoas se reconhecem através da linguagem, seja ela visual, táctil, ou simplesmente pelas palavras. Esses dois estranhegeiros começamos a conversar porque as ideias eram muitas e os canais não eram suficientes. E durante estes anos todos, entre tantas coisas que conversamos, a paixão pela escrita em papel, cadernos, folhas soltas e outras tecnologias nos aproximou. 


			Eu me lembro quando eu estava na escola, eu gostava de copiar citações nos meus cadernos. Sempre que eu lia alguma coisa que me encantava, eu copiava com canetinhas coloridas. Quando eu li Baleias, Bromélias e Outras Naturezas, um verso ficou comigo: “por juntar, compreenda-se fusionar / dois corpos num mundo sem métrica, / porém colocá-los em ritmo pendular / ama não ama ama não ama, diz que ama!” Aquele poema me fez chorar. Havia algo naqueles versos que gritava para mim. Eu anotei no meu caderninho e deixei guardado para um futuro em que aquelas linhas virassem livro. 


			Escrever poesia é se abrir para o mundo. Falar de poesia é se arriscar e tentar se encontrar nos mundos que poetas tentam nos mostrar. Kátia abre o livro com a sua “arte da poética amorosa”. Talvez pessoas se reconheçam pela forma de amar, ou de doer. Os poemas neste livro propõem soluções científicas que, em um primeiro momento, podem parecer imaginárias, mas não há nada de particular no verso. A escrita é coletiva e este livro nos apresenta reações para que voltemos a ser os mesmos mesmo transformados. O livro é “o jogo infinito dos objetos pedintes do eterno”. As patáforas nestes poemas são verdades lúdicas que precisam doer. Katia nos pergunta se “temos língua para lamber a constelação que brilha rarefeita no seu céu de gengiva”. Eu não sei, mas ela sabe. A poeta deste livro nos anuncia o recomeço, nos guia pela vontade, por um desejo sem medo de ser erótico e sem medo de pedir ajuda. 


			O mundo está acabando, ou como disse Ailton Krenak, para os povos originários, o fim do mundo aconteceu no século XVI. O planeta está no final, nós destruímos o nosso chão. É um absurdo o mundo que vivemos, ou fizemos dele um contrassenso em que a vida perdeu importância. Ficam as vozes, como as desta poeta, que nos alertam sobre o desastre ecológico que criamos. Se o mundo já acabou ou não, só não percebemos os que não lemos os versos deste livro. 


			Pelos cinco dedos das nossas mãos, a mente poética nos alerta: não é só a baleia que está “prestes a se extinguir”, somos todos nós. Os ursos, as bromélias, o solo, todos já sabem. Os poemas deste livro nos avisam do que destruímos. Porém, talvez em algum canto do livro esteja a chave – ou “ferida em segredo” – da nossa humanidade patética. Se isso for verdade, nos resta “esse processo pacífico de ir morrendo onda a onda...” 


			Baleias, bromélias e outras naturezas sugere uma ecologia poética que nos faz enfrentar os absurdos do nosso caos cotidiano, da nossa vida perdida desde o momento em que abandonamos as baleias à deriva. Katia propõe, também, uma ecologia da linguagem. Os poemas de Katia se encaixam em uma chamada para a mudança. A linguagem perde a sua sensualidade sem uma proposta ecológica. Aqui, a poeta tenta resgatar o que ainda nos resta de sexualidade a partir de versos. 


			A ecologia, portanto, é um possível fio condutor que se apresenta no domínio do real absurdo. É um fio condutor que acompanha o leitor à medida que os poemas se revelam. É uma ligação com a ideia de um cosmopolitismo ecológico. O livro, como um objeto é um ecossistema autônomo que, nós leitores, invadimos e tentamos habitar. A leitura desatenta tentaria civilizar ou conquistar esse sistema, as outras leituras interagem com o sistema e deixam o livro invadir o leitor.  


			Talvez estes sejam os últimos momentos da humanidade. Tudo se esvai, o que fica são versos. Através da poesia da Kátia, nós vamos nos encontrando com a nossa ínfima materialidade e aos poucos, percebemos que entre a esperança e o fenecimento resta a poesia (sem ponto final)


			Eu te confesso o meu caos


			Eu te entrego o meu caos


		




		

			A arte da poética amorosa


			Koch escreveu sobre as duas Artes:


			a Arte do Amor & a Arte da Poesia.


			Por que não então lançar a pedra na paisagem,


			in a landscape de John Cage,


			juntar os corpos?


			Embrionário Ser em versos


			de ousadia épica fascinante,


			assim como a força dos oceanos


			tranquilos na lonjura, ferozes na intimidade


			de suas ondas e correntes.


			Por juntar, compreenda-se fusionar


			dois corpos num mundo sem métrica,


			porém colocá-los em ritmo pendular


			ama não ama ama não ama, diz que ama!


			Ele se dobra para atar os pés,


			ela quebra ao meio porque é de biscuit azul.


			Ponge partiu ao céu com laranjas, conchas


			e outros objetos de inspiração na mala,


			Haroldo levou a galáxia,


			Jarry subiu de bicicleta.


			Quantos os poetas elevados, carregando consigo


			coisas e palavras concretas


			que não resta à Poética senão transformar-se em auras


			no plano terreno.


			As palavras abstratas terão de ser enfrentadas


			num embate de quem faz errância em batalhas inesperadas,


			havendo deixado as armas em casa.


			Haverão redescobrimentos no Imago Mundi,


			profecias de Cassandra.


			As aranhas tecem teias a partir do não sei o quê.


			A arte poética amorosa também de lá nasce.


			Nada você, nado eu, nadamos nós líquidos,


			água salgada do mar,


			com leves chances de solidificação.


			Eurídice regrediu à estátua de sal e Orfeu coube


			entre as mãos de Giacometti,


			magro como um fiapo de homem.


			As conchas florescerão


			rosas, orquídeas, hortênsias e cravos


			atiradas por giros em infinitas espirais.


			A natureza existe de mecanismos fantásticos.


			Ressuscitará amonitas, povos, moluscos e milagres


			e eles perguntarão sobre a Memória debaixo da carapaça.


			Bachelard recomendaria remediar com devaneios


			em doses homeopáticas.


			Não é que o presente se localiza no disco rígido


			entre Passado e Futuro?


			A realidade facilmente se confunde com a Éteridade.


			Os seres humanos mais avançados virão


			de olhos iridescentes e superpoderes,


			desprovidos da capacidade de Zaratustra


			de inibir o crescimento divino de fios grisalhos de cabelo.


			Sentirão um, o outro no descer da montanha.


			A metamorfose não será a de Kafka.


			Imaginai, a transmigração das almas,


			os transmudamentos instantâneos,


			os gestos de toque e sensação,


			os versos não apenas desnudos mas transparentes


			no calor da volúpia das chamas,


			ardendo sem que se veja,


			a devastar este planeta apequenado


			pela conjunção de Júpiter e Saturno a 0.1 graus


			unidos em um, com seus contrários assomados,


			tal e qual poesia e amor.


		




		

			Baleias, Bromélias


		




		

			I


			Boletim de guerra:


			em letras grifadas,


			a Baleia Franca


			alimenta-se de Bromélias del Mar


			sob o tango azul de Piazzolla.


			Os soldados quantificam 


			os sete maiores animais


			sobre a sua face.


			II


			A Baleia Franca Austral,


			às vésperas de se extinguir,


			dançará o tango azul


			de Piazzolla e


			comerá bouquets de bromélias


			del Mar na superfície


			planície do Atlântico


			Nórdico


			onde se enterram 


			sereias e botos.


			Cantantes dos ecos


			de minúsculas pequenas


			verdades raízes plânctons,


			das distâncias superadas


			pelas águas incandescentes.


			Versos torrentes


			de amazonas descrentes.


			III


			Estamos incrédulos


			desde que sereias e botos 


			fizeram do chão do mar,


			jazigos de suas histórias,


			arrastaram-se


			longas caudas delirantes


			cor de rosa hiperbólico.


			Spin, spin:


			romances vencidos


			corpos diabólicos.


			O eco de Neptuno


			ao resto inteiro ignorava


			na caçada pela última Baleia


			Franca Austral do Norte


			em sua capa preta


			engolindo pela boca


			Bromélias del Mar


			no tango azul 


			que o mundo dançará


			com a cabeça apontada


			para fora do mar.


			IV


			Quando os soldados invadiram a Normandia,


			as Baleias choraram,


			nenhum de nós vivia para escutar aquele pranto


			franco


			à margem da praia violada.


			Mas a guerra ainda prestou para os poetas,


			serviu de pano de fundo e limpeza,


			entregou os grãos como versos.


			Jamais interrompeu o curso das ondas.


			Até hoje, iniciamos esse processo


			pacífico de ir morrendo onda a onda,


			encerrados em nossas belas casas


			com janelas abertas para nesgas de céu e sol


			onde mirabolamos o regresso do mar


			ao lugar secreto de origem,


			retrocedendo almas ao deserto primal,


			concedendo vitória no viés noturno


			aos nossos inconsequentes cérebros 


			eletrónicos a perder resistência.


		




		

			I


			Eu sei que noutro dia:


			vi o último urso,


			a sair da caverna,


			os ursos não hibernam mais.


			Também sei que em nenhum


			outro dia verei a sua sombra


			encostar-se à minha,


			revelando a escuridão,


			o seu jeito noir,


			de quem faz da pedra


			moradia invulgar.


			II


			Na manhã nada estranha,


			despertou um homem de formas 


			harmónicas, perfeitas


			salvo por uma de suas mãos, 


			peluda como a de um urso:


			mão gigantesca, imensa, irrefreável


			massa fermentada crescente, cheia e violenta.


			O pobre diabo queixava-se


			de não poder enfiá-la no 


			bolso da calça de lã,


			com flechas de escama,


			até que enxergou na excrescência
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